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 ⁄ SAÚDE

RS decreta situação de emergência por 120 dias
Desde o início do ano, o Estado já contabilizou 4.099 hospitalizações por Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG)

Diante do aumento expres-
sivo nas hospitalizações por 
doenças respiratórias, sobretu-
do entre crianças, o governo do 
Rio Grande do Sul decretou on-
tem situação de emergência em 
saúde pública por 120 dias. A 
medida, que será publicada no 
Diário Oficial do Estado ao lon-
go do dia, tem como objetivo re-
forçar a rede hospitalar e evitar a 
sobrecarga do Sistema Único de 
Saúde (SUS), já pressionado pela 
epidemia de dengue, especial-
mente em Porto Alegre e na Re-
gião Metropolitana.

A decisão ocorre em meio 
ao agravamento do cenário epi-
demiológico. Desde o início do 
ano, o Rio Grande do Sul já con-
tabilizou 4.099 hospitalizações 
por Síndrome Respiratória Agu-
da Grave (SRAG), de acordo com 
dados do Centro Estadual de Vi-
gilância em Saúde (Cevs). Des-
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Medida permite que municípios adotem ações emergenciais mais rápidas
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se total, 305 pacientes morre-
ram. Um terço das internações 
(1.374) envolvem crianças com 
menos de cinco anos — faixa etá-
ria que também responde por 10 
dos óbitos.

Com o decreto, hospitais que 
atendem pelo SUS passam a ter 
a obrigatoriedade de ampliar lei-
tos clínicos e de terapia intensiva 
voltados ao tratamento da SRAG, 
causada por vírus como influen-

za, covid-19 e o vírus sincicial 
respiratório (VSR). O reforço in-
clui suporte ventilatório e expan-
são da capacidade em UTIs, es-
pecialmente na rede pediátrica.

A medida também permite 
que os municípios adotem ações 
emergenciais com maior rapidez, 
como a contratação de profissio-
nais de saúde e a compra de in-
sumos. Estado e prefeituras ain-
da podem solicitar recursos ao 

Especialista alerta que falta de pediatras agrava crise na saúde pública

Para a médica Valèrie Kreutz, 
coordenadora do Núcleo de Pedia-
tria do Sindicato Médico do Rio 
Grande do Sul (Simers), a declara-
ção de emergência em saúde pú-
blica no Estado é necessária diante 
da escalada de casos de Síndrome 
Respiratória Aguda Grave (SRAG), 
mas, de maneira isolada, não re-
solve o cerne do problema. A prin-
cipal fragilidade, segundo ela, está 
na atenção básica, especialmente 
na ausência de pediatras nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBSs).

“A crise que estamos vivendo 
é consequência de um modelo que 
enfraqueceu o acesso das famílias 

a profissionais especializados. O 
pediatra é essencial para o desen-
volvimento infantil e evitar que 
quadros simples evoluam”, afirma.

A médica aponta que a mu-
dança na forma de contratação 
nas UBSs nas últimas décadas, 
por questões financeiras, levou à 
substituição de pediatras por clí-
nicos gerais, o que comprome-
teu o acompanhamento infantil. 
“Estamos formando gerações de 
crianças sem referência pediátri-
ca. O resultado disso é o que ve-
mos agora: emergências lotadas e 
agravamento de casos que pode-
riam ter sido evitados”, diz.

Outro ponto destacado por 
Valèrie é a antecipação do aumento 
nas hospitalizações por doenças res-

piratórias, que já superam as expec-
tativas mesmo antes da chegada do 
inverno. “Ainda nem tivemos tem-
peraturas frias e já estamos assim, 
então imagina quando o frio che-
gar. Hoje temos visto que estamos 
com um déficit tão grande em ter-
mos de leito, de estrutura e falta de 
profissionais adequados, que já está 
tendo dificuldade em ver aquela sa-
zonalidade que víamos”, alerta.

Por fim, a especialista afirma 
que o problema é complexo, mas 
que existe a necessidade de rever 
a maneira como a saúde familiar 
é pensada no Brasil. Para ela, au-
mentar os leitos na emergência é 
como “colocar um curativo”, e que 
a melhor maneira de resolver o 
problema é através da prevenção.
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Principal fragilidade está na atenção básica às crianças
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Vacinação segue sendo a principal forma de prevenção
A baixa cobertura vacinal 

entre os grupos de risco (crian-
ças, idosos e gestantes) acende 
mais um alerta. Até agora, menos 
de 30% desse público recebeu a 
dose contra a gripe, segundo a Se-
cretário Estadual de Saúde. A va-
cina, por sua vez, é considerada 
fundamental para reduzir hospi-
talizações e mortes.

“A maioria dos hospitaliza-

dos por SRAG, segundo dados 
de anos anteriores, não havia se 
vacinado. A imunização reduz 
em mais de 90% os casos graves. 
Com a ampliação da vacina, é es-
sencial que todos, especialmen-
te os mais vulneráveis, se prote-
jam”, reforça Tani Ranieri.

O presidente da Associação 
Gaúcha de Medicina de Família 
e Comunidade (AGMFC), Arnil-

do Dutra de Miranda Junior, ex-
plica que muitos casos de Sín-
drome Respiratória Aguda Grave 
começam com sintomas de uma 
gripe comum, mas evoluem para 
quadros críticos, afetando os pul-
mões e comprometendo a capaci-
dade respiratória.

“A SRAG se manifesta, prin-
cipalmente, com falta de ar, fe-
bre persistente e queda na sa-

turação de oxigênio. Ela é mais 
frequente em crianças peque-
nas, idosos, gestantes e pessoas 
com comorbidades como asma, 
DPOC, doenças cardíacas e dia-
betes”, detalha.

Além da vacinação, Miran-
da ressalta medidas preventivas 
aprendidas durante a pandemia 
de covid-19, como higienização 
frequente das mãos, ventilação 

dos ambientes, distanciamento 
em locais fechados e atenção aos 
primeiros sintomas. “A maioria 
dos adultos saudáveis se recupe-
ra sem complicações, mas os gru-
pos vulneráveis precisam estar 
mais atentos. Mesmo uma gripe 
aparentemente leve pode evo-
luir para um quadro grave se não 
houver proteção adequada”, aler-
ta o médico.

Ministério da Saúde para a cria-
ção de leitos voltados ao atendi-
mento de pacientes com síndro-
me respiratória aguda grave.

O avanço das infecções tem 
sido rápido. Em um intervalo 
de cinco semanas, o número de 
hospitalizações por SRAG mais 
que dobrou: foram 194 registros 
na Semana Epidemiológica 14 
(de 31 de março a 5 de abril), 392 
na Semana 18 (de 28 de abril a 
3 de maio) e 451 na Semana 19 
(de 4 a 10 de maio). Os dados da 
Semana 20 ainda estão em con-
solidação, mas a expectativa é 
de crescimento.

“A circulação simultânea de 
vários vírus, somada à chegada 
do frio, agrava ainda mais o ce-
nário. Estamos vendo um cresci-
mento importante na procura por 
atendimento, o que pode levar à 
saturação da rede, especialmen-
te nos serviços pediátricos”, aler-
ta Tani Ranieri, diretora do Cevs.

Entre os vírus, a gripe tem 
se destacado pela alta explosi-
va nos casos graves. As hospita-
lizações por influenza saltaram 

de 9 para 116 no mesmo interva-
lo — aumento superior a 1.100%. 
Em 2025, o Estado já registra 526 
internações e 43 mortes provoca-
das pela doença. Também preo-
cupa o avanço do VSR, com 495 
internações neste ano, sendo 
95% delas em crianças menores 
de cinco anos.

A situação é agravada pela 
epidemia de dengue, que tam-
bém mantém os hospitais sob 
pressão. Com o acúmulo de 
atendimentos e a baixa adesão 
à campanha de vacinação con-
tra a gripe, o risco de colapso 
no sistema motivou a adoção 
da medida emergencial. Mesmo 
assim, a curto prazo, de acordo 
com a Secretaria Estadual da 
Saúde, a tendência é de aumento 
nos casos.

“O inverno de 2024 já havia 
sido muito difícil. Neste ano, o 
frio está demorando a chegar, o 
que prolonga o período de trans-
missão dos vírus. Mas esse de-
creto nos permite agir com an-
tecedência, antes que o sistema 
entre em colapso”, afirma Tani.


